
12 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 21 de abril de 2024

Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

O FUTURO decifra  
o PASSADO 

Inteligência artificial se une a outras ferramentas tecnológicas já usadas em pesquisas arqueológicas para enxergar além 
do que o homem é capaz. Equipe brasileira integrou grupo que leu um pergaminho carbonizado pelo Vesúvio em 79 d.C.

D
ocumentários e filmes 
ao estilo Indiana Jones 
ajudaram a popularizar 
a ideia de que as fer-

ramentas do arqueólogo resu-
mem-se a pincel, espátula e pe-
neira. De fato, esses são instru-
mentos essenciais a um cam-
po que se dedica a tirar o pó 
do passado, lançando luz so-
bre culturas antigas. Porém, há 
muitos anos os profissionais da 
área também recorrem à tecno-
logia em seus estudos e, recen-
temente, a inteligência artifi-
cial (IA) tornou-se uma aliada, 
enxergando o que, até agora, 
nem mesmo as máquinas po-
derosas conseguiam ver.

No mês passado, por exem-
plo, quatro equipes de cientis-
tas, incluindo uma de brasilei-
ros, foram premiadas no Grande 
Desafio Vesúvio, em Los Angeles, 
nos Estados Unidos, por começa-
rem a decodificar um texto ante-
rior a 79 d.C., até então ilegível. 
A história do documento é fas-
cinante: em 1750, o trabalhador 
de uma fazenda na região italia-
na da Campânia cavava um po-
ço, quando se deparou com um 
pavimento de mármore. Trata-
va-se da Vila dos Papiros, uma 

biblioteca greco-romana com 
cerca de 1,8 mil pergaminhos, 
dos quais 800 foram preservados.

O problema é que esse tesou-
ro da antiguidade tinha a aparên-
cia de tocos queimados — afinal, 
os documentos foram carboniza-
dos depois da erupção vulcâni-
ca que transformou Herculano 
e Pompeia em um mar de lava. 
Até que, em 2015, uma equipe do 
cientista da computação Brent 
Seales, da Universidade de Ken-
tucky, nos Estados Unidos, reali-
zou um feito inédito, usando um 
tomógrafo de raios-x. A máqui-
na simplesmente desenrolou um 
pergaminho, também queimado, 
que se revelou ser uma cópia do 
livro bíblico Levítico.

Acelerador
O avanço de Seales abriu cami-

nho para a recuperação dos textos 
da Vila dos Papiros e deu origem ao 
Grande Desafio Vesúvio, idealizado 
pelo cientista da computação. Foram 
feitas tomografias computadoriza-
das de quatro rolos carbonizados, no 
acelerador de partículas Diamond 
Light Source, na Inglaterra.

“Essa é a primeira chance de co-
locarmos as mãos em uma biblio-
teca da Antiguidade”, comemora 
Odemir Bruno, professor do De-
partamento de Física e Ciência dos 
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Vesuvius Challenge

Materiais da Universidade de São 
Paulo (USP). Ele compôs uma 
das equipes premiadas, inte-
grada também por Elian Rafael 
Dal Prá e Leonardo Scabini, to-
dos do Grupo de Computação 
Científica do Instituto de Física de 
São Carlos, da USP (IFSC/USP).

O desafio consistia na leitura 
de quatro trechos de um perga-
minho, com mínimo de 140 ca-
racteres. As equipes ultrapas-
saram o mínimo e decifraram 
5% do segmento — para 2024, 
o desafio é chegar a 90%. O 
texto pertence à doutrina filo-
sófica do epicurismo, que pre-
gava, entre outras coisas, a bus-
ca pelo prazer moderado.

“Há (no pergaminho) uma 
discussão clara sobre o prazer, 
particularmente sobre o fato de 

a disponibilidade de bens, como 
os alimentos, não afetar o prazer 
que eles proporcionam”, descre-
ve Federica Nicolardi, professora 
assistente de papirologia na Uni-
versidade de Estudos de Napó-
lis Federico II, estudiosa dos ro-
los de Herculano. “É uma dis-
cussão interessante que enfatiza 
que uma diferença em quantida-
de não implica necessariamente 
uma diferença em qualidade/va-
lor/agradabilidade.”

Fontes
Segundo Nicolardi, a caracte-

rística mais impressionante da 
Biblioteca de Herculano é que 
os textos preservados são des-
conhecidos de outras fontes. 
“Tenho certeza de que em breve 
poderemos ler mais, entender o 
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Arqueóloga, roteirista, palestran-
te, escritora e idealizadora do pre-
miado canal Arqueologia pelo Mun-
do (https://www.youtube.com/Ar-
queologiapeloMundo), Márcia Jamil-
le é uma entusiasta da tecnologia para 
a divulgação científica. Em entrevista 
ao Correio, ela lembra que há mui-
to tempo o campo de estudo utiliza 
equipamentos, como satélites e to-
mógrafos, para desvendar o passado 
e está empolgada com as possibili-
dades da inteligência artificial (IA). 
Com 58 mil visualizações, um de seus 
vídeos mais acessados descreve os pa-
piros carbonizados pelo Vesúvio deci-
frados com ajuda da IA.

O uso da inteligência artificial 
na arqueologia ajuda a quebrar 
o estereótipo de que esse é 
um campo que só lida com 
ferramentas antigas?

Por anos, tem-se pensado que a 
arqueologia é uma ciência estagnada 

no tempo, em que as únicas ferra-
mentas são a colher de pedreiro e um 
pincel. Mas há décadas a arqueolo-
gia tem feito uso de tecnologia de 
ponta, não só para coletar dados, 
mas também para auxiliar nas in-
terpretações de artefatos. Temos 
a tomografia para examinar mú-
mias e visualizar o interior de al-
guns objetos, fotografias de satéli-
tes para ajudar não apenas na iden-
tificação de sítios arqueológicos, 
mas também daqueles destruídos 
por saqueadores, robôs já foram 
utilizados para explorar o interior 
de pequenas câmaras em pirâmi-
des... Assim, a IA acaba sendo ape-
nas mais uma “ferramenta tecnoló-
gica” entrando nessa lista. 

Além da leitura de documentos 
antigos, o que mais a IA pode fazer 
pela arqueologia?

Seria interessante utilizar a IA 
para processar grandes volumes 

de dados acumulados por déca-
das de investigações, e não du-
vido que alguém já esteja pen-
sando nisso. No momento, ela 
está sendo usada na detecção 
de potenciais sítios arqueológi-
cos pelo uso de imagens de saté-
lites. Isso já vem ocorrendo por 
meio do sensoriamento remoto, 
em vez de depender totalmente 
do “olhômetro”, é possível trei-
nar um modelo para detectar lo-
cais potenciais para escavação 
(ou preservação) em áreas isola-
das, como uma floresta ou o meio 
do deserto. A IA também tem sido 
usada para processar grandes vo-
lumes de dados capturados por 
algumas ferramentas. Há anos, 
uma equipe japonesa trabalha na 
Grande Pirâmide, utilizando tec-
nologia de múons (partículas su-
batômicas) para procurar por câ-
maras ocultas. Com o extenso vo-
lume de dados processados, teve 

certeza de que existia um corre-
dor até então desconhecido perto 
da entrada da Grande Pirâmide. 
No Brasil, há potencial para uso 
de IA em descobertas históricas 

e arqueológicas. A IA poderia ser 
utilizada também para detectar 
padrões nos registros rupestres 
espalhados pelo país ou para de-
tectar artefatos pelo território. 

Já está em curso no país? 
No momento, no Brasil, a IA tem 

auxiliado nas buscas por sítios ar-
queológicos na Floresta Amazônica 
por meio do Lidar (sensor remoto 
que captura dados), o que permi-
tiu aos pesquisadores a identifi-
cação de geóglifos (grandes figu-
ras em material geológico), valas 
defensivas, canais de irrigação e 
possíveis praças que estão escondi-
das pela floresta e foram construídas 
há séculos. A IA tem servido para pro-
cessar grande volume de dados, além 
de identificar padrões. Sem contar 
que a implementação de documen-
tação 3D de artefatos e documentos 
históricos, a exemplo da fotogra-
metria, não deixa de usar IA.

O que a senhora pensa sobre o 
argumento de que a IA poderia 
substituir alguns postos de 
trabalho?

A inteligência artificial é uma 
ferramenta, e acho que é esse ti-
po de raciocínio que falta para 
muitas pessoas. É necessário per-
ceber que a IA deve ser usada co-
mo uma “ferramenta” e não co-
mo uma substituição. Muitos in-
dícios arqueológicos, a exemplo 
da tradução de textos, precisam 
entrar em um contexto social e 
histórico, porque têm suas sin-
gularidades. Uma coisa é uma 
IA completar um lado faltoso de 
uma cerâmica, outra completa-
mente diferente é pegar trechos 
de outros textos e colocar em um 
determinado documento históri-
co — essa foi, inclusive, uma das 
preocupações durante as análi-
ses dos papiros carbonizados do 
projeto Vesúvio. (PO)

"Há décadas a arqueologia usa tecnologia de ponta"
Arquivo pessoal 

tema da obra, identificar o escri-
ba e datar os documentos.” Ode-
mir Bruno, da USP, reconhece 
que há muito trabalho pela fren-
te, mas está empolgado com o 
que vem por aí. “Esse primeiro 
prêmio foi um divisor de águas, 
agora é aprimorar. Sabemos que 
serão necessárias décadas. Mas 
o que conseguimos já foi mui-
to importante: lemos um papiro 
carbonizado”, comemora.

Os papiros de Herculano não 
são, porém, as únicas peças an-
tigas estudadas com inteligência 
artificial. No Brasil, por exem-
plo, a IA tem sido usada para 
processar grandes volumes de 
dados sobre sítios arqueológi-
cos coletados por sensoriamen-
to remoto na Amazônia (leia 

entrevista). Na Alemanha, re-
centemente pesquisadores de-
senvolveram um novo softwa-
re capaz de decifrar textos em 
tábuas cuneiformes, relíquias 
babilônicas que, com os hieró-
glifos egípcios, são as mais an-
tigas formas de escrita até hoje 
encontradas. O programa de IA 

foi descrito e premiado na Con-
ferência Internacional de Visão 
Computacional, do Instituto de 
Engenheiros Elétricos e Eletrô-
nicos, em Paris.

Em vez de fotos, o sistema, 
desenvolvido por equipes de 
três universidades alemãs lide-
radas pela Universidade Martin 
Luther, em Halle-Wittenberg 
(MLU), usa modelos tridimen-
sionais das tábuas de cerâmica. 
Segundo os pesquisadores, isso 
permite pesquisar, com muito 
mais confiança, o conteúdo de 
diversas peças, e compará-las.

No trabalho premiado, os 
cientistas utilizaram modelos 
3D de quase 2 mil tabuinhas 
cuneiformes, sendo que algu-
mas tinham 5 mil anos. Segun-
do Hubert Mara, professor da 
MLU e um dos envolvidos no 
projeto, os textos são bastan-
te heterogêneos: “Tudo pode 
ser encontrado neles: de lis-
tas de compras a decisões ju-
diciais”. Por isso, ele acredi-
ta que, com o novo software, 
uma nova área de pesquisa se 
revelará. “As tábuas fornecem 
um vislumbre do passado da 
humanidade. Porém, estão for-
temente desgastadas e, por is-
so, difíceis de decifrar, mesmo 
para pessoas treinadas.”
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Relíquia greco-romana decodificada


